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 O DISCURSO DOS PROFESSORES SOBRE A  FORMAÇÃO CONTINUADA

Maria Aparecida de Oliveira Silva (FURB)

Introdução


Este trabalho é parte da dissertação de Mestrado onde analisamos a Formação Continuada, na percepção de um grupo de professoras
. A formação, da Rede Municipal de Blumenau, objeto da pesquisa, são os cursos, seminários, oficinas, encontros, congressos. 


Para melhor situarmos o leitor, faremos primeiramente uma discussão sobre o que é Formação Continuada, e a respeito da questão discursiva. Após, analisaremos o 'professor sujeito' da e na Formação Continuada, numa das  questões apontadas pelas professoras entrevistadas. Concluindo, as considerações finais apontam alguns limites e possibilidades deste espaço de construção pessoal e profissional. No presente trabalho, procuramos na 'voz' das professoras, no diálogo com autores que abordam a linguagem  na perspectiva histórico-social, refletir sobre essa formação.

 1. Conceito de Formação Continuada

Para definir o processo de formação docente além de sua certificação oficial. optamos por conceituá-lo como Formação Continuada
, que neste momento, expressa a amplitude necessária do conceito de construção desse profissional. Essa formação não abrange apenas o professor, mas também inclui os outros profissionais da educação, como os diretores, os orientadores educacionais, os supervisores pedagógicos e os administradores escolares. Contudo, esta pesquisa, se restringe ao processo da Formação Continuada dos professores. Apesar de nos atermos aos espaços propiciados formalmente pelas administrações escolares, sabemos que os professores para construírem sua profissão, buscam subsídios teóricos também em outros espaços.

A Formação Continuada tem entre outros objetivos, propor novas metodologias e colocar os profissionais a par das discussões teóricas atuais, com a intenção de contribuir para as mudanças que se fazem necessárias para a melhoria da ação pedagógica na escola e consequentemente da educação. É certo que conhecer novas teorias, faz parte do processo de construção profissional, mas não bastam, se estas não possibilitam ao professor relacioná-las com seu conhecimento prático construído no seu dia-a-dia (Nóvoa, 1995a; Perrenoud, 2000). 

Hoje, a (re)significação da atuação profissional em qualquer área, é uma necessidade imposta pelas mudanças de paradigmas, no avanço tecnológico, nas novas descobertas científicas e na evolução dos meios de comunicação. Não faz mais sentido o profissional pensar que, ao terminar sua formação escolar, estará acabado e pronto para atuar na sua profissão. As exigências, na área educacional, apesar da finalidade diferenciada, são afirmadas  pelas entidades e profissionais que buscam a qualidade social entre ao quais nomeamos  a Anfope, 1996; Brzezinski, 1999; Gentille, 1996; Haddad, 1998; Kramer, 1994, 1996a, 1996b; Santos, 1995, como também nos documentos oficiais que definem os encaminhamentos para a educação.

Sabemos, que a formação não pode ser considerada como o único fator determinante de uma atuação “boa” ou “ruim” do profissional da educação. O momento histórico, como são entendidos os conceitos de escola e de ensinar e aprender, dita a concepção do professor e deve ser considerado para entendermos a Formação Continuada.

2. O discurso da Formação Continuada


A Formação Continuada deve constituir-se um espaço de produção de novos conhecimentos, de troca de diferentes saberes, de repensar e refazer a prática do professor, da construção de competências do educador. Considerando o conhecimento como uma construção social, a linguagem tem um importante papel no aspecto da interação e mediação na formação do professor (Vygotsty, 1994, 1998). O que geralmente acontece é este espaço não é percebido  “[...] como espaços de produção coletiva: neles a linguagem é propriedade de uns e deve ser comprada por outros [...] nos cursos de formação de professores a linguagem é pedaço...é eco“ (Kramer, 1995a, p. 85).

A palavra tomada como movimento, que constrói e se constrói, não pode ser encarcerada em significados estanques e contraditórios. Compreender e captar o significado em cada uma das enunciações
, em sentido mais estrito, o "contexto imediato" (Orlandi, 1999) somente é possível, se levarmos em conta o "contexto amplo" (Orlandi, 1999), que é, o momento histórico, o contexto social, e a ideologia que perpassa todo o discurso. Também Bakhtin considera a palavra como "fenômeno ideológico por excelência" (Bakhtin, 1992, p. 36), e que ao ser separada do contexto sócio-histórico, pode  assumir o discurso de qualquer ideologia
. 

Os contextos não são imobilizado e não se repetem. Estão sempre em movimento e "encontram-se numa situação de interação e conflito tenso e ininterrupto" (Bakhtin, 1992, p.107). A memória do discurso tem características importantes e é definida por Orlandi (1999, p.31) como: "o saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra". Todo saber que retorna o que já foi dito em outro tempo e lugar, também é parte essencial da linguagem. 
3. A fala dos professores- relação teoria e prática 

Falando de  Formação Continuada, as professoras para se sentirem sujeitos dessa formação, apontaram diversas questões, entre elas: A relação entre teoria e prática, a interação, a necessidade de espaço para discussão após os eventos e o reconhecimento da história profissional dos educadores, como essenciais na Formação Continuada. Abordaremos somente relação teoria prática dialogando com autores na perspectiva da linguagem como construção histórica-social.
O primeiro aspecto da Formação Continuada, considerado importante na  percepção do professor é em relação a teoria que está senda discutidas nas palestras, oficinas e cursos e a sua ação pedagógica. As professoras questionam a contribuição dessa para a sua prática escolar como diz uma professora: "entender o que vai agora fechar com a prática que a gente está fazendo dentro da nossa escola" (G)
. Isso também é expresso na fala de outra professora: "É, em momento algum a formação permitiu dar conta do dito aluno que não está lendo e não está escrevendo [...] não permitiu-se sequer levantar isso daí" (R1). As idéias expressam o real, e a mediação é feita fundamentalmente pela linguagem (Vygotsky, 1994). 

Levar o professor a identificar as concepções que embasam as teorias discutidas nos encontros de formação e relacioná-las com o sua ação na escola é diferenciar o 'saber' da 'ideologia'
 (Chauí, 1997). O 'saber' ou conhecer pressupõe compreender, analisar e utilizar profissionalmente os novos dados e descobertas cujo acesso lhes é possibilitado, porque:


"Aqueles que dominam o conhecimento intervêm nas relações sociais, ao fazer que um mundo determinado se aceite ou se transforme, isto é, que o domínio da teoria não pode ser desligado das práticas sociais" ( Sacristán, 1999, p.25).

Também neste sentido outra professora se manifesta quando afirma:


 "Apesar de trazer um pouco daquilo que a gente esperava não juntou com a prática. Foi uma discussão que ficou superficial. Ficou na super estrutura. Se discutiu ideologia, se discutiu o cotidiano, se discutiu cidadania, se discutiu não sei mais o que tudo, só que na estrutura maxi" (J).


As falas dos professores muitas vezes assumem o discurso da ideologia dominante, onde a imagem do profissional da educação é denegrida, culpando-os exclusivamente pela situação atual da educação escolar pública. Costa (1995) nos diz: 


"Tudo indica que o profissionalismo não é um conceito inocente e politicamente descomprometido. Ele está profundamente implicado na cultura do trabalho docente e nos interesses particulares embutidos nas gestões da sociedade, e tem se sustentado por um discurso forte, legitimado por grupos de elite" (p. 17).

 
O discurso ideológico da 'culpa por não saber' é assumido quando a  professora entrevistada, coloca: "Para a gente falta muita leitura. A gente as vezes fala: Teoria, teoria! Mas é que a gente acaba tendo a prática e teoria nenhuma" (E). E o que fundamenta essa prática? Não são as teorias a base para as concepções que direcionam o trabalho em sala de aula?


Os saberes adquiridos na vivência do cotidiano pessoal e profissional, outro fator importante da prática escolar, é um movimento que acontece dentro de um contexto historicamente construído, permeado pelas tensões sociais de cada época e pela significação
 de cada sujeito (Kramer, 1994). A instrumentalização do professor
 como parte do processo da Formação Continuada é um dos fatores determinantes para uma atuação eficaz, conforme discutem diversos autores entre eles: Perrenoud, 1993, 1999, 2000; Freire, 1999; Nóvoa, 1995a, 1995b, 1998a, 1998b; Sacristan, 1995; Pimenta, 1999, mas, sem estarem descontextualizados, a parte do processo escolar.

Os professores percebem claramente a necessidade de uma base teórica para entender o que é discutido na Formação Continuada. Isso é também expresso na fala quando dizem: "Como a gente precisa estudar mais! Ler mais [...]para saber como é o outro lado. (R1). O desejo de compreender o que estava sendo dito, se expressa na manifestação de outra professora: "Me senti muitas vezes perdida, por querer, por ter necessidade de compreender. Mas chegava lá, essas palavras...quebravam aquilo que eu estava compreendendo" (E2). A necessidade da reflexão crítica sobre o que e como o discurso teórico contribui para a prática pedagógica do professor, faz com que este sinta a necessidade de mudar, de buscar mais subsídios teóricos.


Como parte constitutiva do processo da formação, os professores tentam também buscar alternativas procurando entender o significado, do novo ou do que é dito de outra forma:" De eu procurar no dicionário e não descobrir o significado...É, alguma coisa eu desisti, outras eu associava, imaginava o que era aquilo" (R3). Bakhtin define a busca da significação da palavra como signo , e que “sem deixar de fazer parte da realidade material, passa a refletir e a refratar, numa certa medida, uma outra realidade” (1992, p. 31). Esses signos são produzidos culturalmente através do pensamento e são construídos na e através da linguagem, que não está pronta e acabada, mas se constitui pela ação e pelo uso que os sujeitos fazem dela. 

Considerações finais


Os professores não se percebem sujeitos e demonstram na fala a angústia, quando não consegue estabelecer a relação entre a prática e a teoria. Sentem um descompasso entre o que falam os palestrantes (teoria) e a realidade da sala de aula (prática). A fragilidade teórica, que deveria na Formação Continuada ter uma atenção especial, faz com que alguns professores se sintam culpados por não estarem entendendo o que está sendo dito e outros percebem as dificuldades em compreenderem o que está sendo discutido. São diferentes dificuldades experimentadas na quebra do diálogo, que ocorre nos eventos da Formação Continuada. Isto é fruto de um referencial teórico frágil e da mistura de diferentes correntes teóricas, colocadas para os professores sem a preocupação de confrontá-las, como coloca a professora:

 
"Você percebe as pessoas se dispersando, porque você entra numa abertura com Pablo Gentille, falando sobre políticas neoliberais, e numa sexta-feira, numa conferência que está falando de holísmo. Não nego que teve realmente palestras interessantes, mas enfim, uma mistura. Foi uma avalanche de informações, de correntes teórica que uma grande maioria (dos professores) não teve tempo de sentar e discutir (G).


O que os professores percebem sobre a Formação Continuada, deve ser considerado criticamente pelas autoridades quando planejam e organizam a formação. Sobre o que e como está sendo proposta e organizada para os docentes a Formação Continuada. Pois como coloca Eduardo Galeano: "Quando está realmente viva, a memória não contempla a história, mas convida a fazê-la"(1999, p. 261). 
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� O grupo de entrevistados foi organizado através de convite em diversas escolas e formou-se a partir do interesse e da disponibilidade dos professores.


� Termo utilizado na declaração de Genebra, em 1996, documento elaborado por educadores. (Perrenoud, 2000)





� A enunciação se dá na interação que ocorre durante uma comunicação verbal  que “entrelaça-se aos outros tipos de comunicação e cresce com eles sobre o terreno comum da situação de produção”(Bakhtin,1992, p. 124 ) 


� Segundo Chauí (1997, p. 3), ideologia "é um corpo sistemático de representações e de normas que nos 'ensinam' a conhecer e a agir". 


� O nome das professoras entrevistadas estarão definidos por suas iniciais.


� Mediação compreende os instrumentos externos pelos quais o sujeito procura transformar a realidade e os signos (linguagem, sistema numeral etc.) produzidos culturalmente, que transformam a natureza da atividade individual.








� Cf. Bakthin, (1992, p. 132) "A significação não está na palavra nem na alma do falante, assim como não está na alma do interlocutor. Ela é efeito da interação do locutor e do receptor produzido através de material de um determinado complexo sonoro."


� Conhecimentos teóricos, didáticos, metodológicos e técnicos para poder atuar como professor.





